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Notas de Lisboa 

t DE SETEMBRO 

Teve recepção condigna a Embai-
xada Especial Portuguesa, que há dias 
chegou a Lisboa, da sua viagem ao 
Brasil, aonde fôra, como se sabe, para 
agradecer, em nome do nosso Govêrno, 
a Embaixada que o Brasil nos enviou 
às festas dos Centenários. 
A nossa Embaixada soube portar-se 

à altura da sua missão. A sua acção 
diplomática foi notável, pois deu lugar 
a que todos nós hoje não tenhamos 
dúvidas a respeito dos sentimentos do 
Brasil para connosco—os quais são 
absolutamente idênticos aos nossos pa-
ra com o Brasil. Perfeita identidade cie 
ideais de civilização; a mesma com-
preensão desta política de estreitamento 
das relações mútuas de amizade frarter-
na1; o mesmo sentido da necessidade 
de defendermos a comum civilização 
dos seus inimigos; e tudo isto sóbre a 
mesma consciência de r)ue ambos os 
povos são a mesma lusitanididl ,, aos 
quais, nem os separa o Atlântico, nern 
a sua situação geográfica. 

As duas Nações, que já se encontra 
vam ligadas pela maior amizade, 
juntaram-se enfim num só continente -
o Continente do Amor, Eis por palavras 
de Antónío Ferro, o resultado da acção 
da Embaixada Especial Portuguesa, que 
deu lugar a que todo o Brasil provas,e 
definitivamente a ainizade que nos vota. 

Entra hoje em vigor o novo regime 
das taxas postais e telegráficas, regime 
que foi decretado eni 21 cte Julho fiado. 

Subiu dez centavos a taxa postal 
ordinária na Metrópole, pois que é de 
?0 centavos; ,nas, em tudo o Império, 
a mesma taxa, , ue era de 80 centavos, 
passou para 50, ou seja que se est;ibe 
teceu taxa única, na Metrópole e no 
Império, e entre ambos, como acida 

para Espanha. 
Nas taxas telegráficas houve grande 

redução, pois, rendo antes, por exem-
plo, de 18$50 por palavra para Tinior, 
e de 16$65 para Angola, hoje, entre o 
triângulo Continente-Madeira-Açôres e 
qualquer das nossas Colónias, são ape-
nas 5 escudos por cada palavra. E,;to 
redução é muito importante para o co 
mércio entre a Metrópole e o Império, 
porque facilita êsse mesmo comércio, 
particularmente em nossos dias, pois 
todos sabemos que, aléiii de morosas e 
irregulares as comunicações postais or-
dinárias, estão suspensa~ as postais 
aéreas. 

Como se disse no relatório do de 
ereto dêste novo regime, desapareceram 
tódas as dificuldades que havia cone o 
regime antigo, dando-se lugar á unida-
de postal, colijo reflexo lógico da uni-
dade moral e política da Nação. 

Como se vê, a acção governativa 
do Estado Novo não pára, nem afrou-
xa, no caminho ascendente do engran-
decimento colectivo— e a unidade pos-
tal faz Darte dêste engrandecimento, 
pois que ajuda a fortalecer os laços de 
solidariedade que unem entre si vidas 
as províncias do nosso Império. 

1, da F. 

Este número foi visado pela 

Comissão de Censura 

Mossa S•l•iora •• Fra•••fira 

Dentro dos muros de Barcelos, onde ax Fé sempre ilurrínciu b:,w forte 
o cepirito; sob as abobadas da, velha, e agora, restauraria Jlatriz, onde os 
nossos antep»Asados ajoelharam e rezaram pelo Futuro que autevinh ern 
glorioso, (,:tã Nossa: Senhora da Frasqueira, a. Padroeira de Barcelos, cadi-
nho ardente aonde convergem ais esperunças de todos que toem Fé e que 
por ela vivem, trac(-j.indo a. rota da sua vida,. 

Do alto do !Monte da Franqueira, aquele Altar grandioso que a Na-
tureza) eigucu para ,,er visto por todos que para ele erguem o corvÇão o re-
zas, numa, supliva f,,rvnrosa, desceu a Imagem da Virgem, numa, onda ela.- 
murosa de Canticos, o Povo crente e bom adensando-Fe, ern voltai do seu an-
dor, elevando muito alto as suas vozes para, que elas fizessem vibrar muito Contínuidpde. .Fôrça 
mais os que adorara a. Virgem, e para, que acordassem os indiferentes, fa-
zendo ecoar pelas abobadas do seu coração a, Fé na, sua exteriorisação 
velaemente. 

Colleando o Monte, sem um vislumbre, de cansaço. a nada, de Fé des-
ceu á planice. ficou represa uns dias tio Carvalhal e em B,)reelinhos, :jté 
que no Domingo, entre milhares de lumes e milhares de vozes, Ela veio 
acoite 1 - se rio Coração dos Barc.elenses, ficando na. nossa Matriz, entre flo-
res e. or:içu,-s saídais das profundesas que tem a Alma e se espraiam ante o 
andor da Virgem, acolhedora e cheia,, de braças para os que delas forem 
dignos. 

Barcelos, esta Terra que sempre timbrou pela manifestação bein sen-
tida, do seu Amor á Virgem da Franqueira, será guarda vigilante e perma-
nente da suar Padroeira, da hlãe de Deus, e que se desdobra em tantas invo-
cações corno tantos são os estados da Alma que chora e resa, como sofre e 
canta. 

Laabios tremulos de emoção, dedilhar das fibras do coração que no 
seu ritmo procura, acertar com a Alma no caminho do Bem, virão nestes 
caias rosar á Virgem da Franqueira, contiando-lhe as suas esperanças, en-
tregando-lhe as suas desventuras, supli'ca'ndo-lhe o seta valimento. 

E quando, no final das horas que lhe são dedicadas, ae vozes cruzam 
o espaço, que embora de pedra fria tem o calor da Fé, cremos que lá muito 
ao Alto, donde Ela desceu, chegam vibrantes e clamorosas as preces dos 
Barcelense..s, moldadas por um sentimento que é ornais nobre de todos, o 
sentimento cristão. 

E quando Ela nos deixar, é, preciso que nem um só barcelense deixe 
de a ra.coinpinitar, resando e cantando, num cortejo de Amor pela Virgem, 
numa impetuosa, onda de preces pela Paz no Mundo, Paz para, todos, para 
os que te.em raizes no nosso coração o moram rias orbitas que nuncarn dei-
xam de, os mirar e remirar, inquictaante pelo futuro. 

Nossa Senhora da Franqueira, salvai-rios e salvai Ilortug;ú. 

Composição e Impressão 

TIPOGRAFIA MARINHO 

Telefone 123—BARCELOS 
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Feira Nstiaa nas Necessidades 

No domingo realisou-se rima gran-
diosa Feira festiva na populosa Fre-
guesia de Barqueiros, togar das Neces-
sidades. . 

Há já alguns anos que no dia 7 de 
Setembro tem logar ali. uma Feira fran-
ca, cora vistosas ornamentações e ilu-
minações. o que atrai muita gente de 
tr•da a região. 
A Comissão que tomou este ano a 

encargo da Feira festiva não se pou-
pou a esforços e delineou um progra-
ma a que deu cabal cumprimento. 

Um dos numeros foi o Concurso 
Pecuário, ideiá que foi apoiada pelo 
Grémio da Lavoura de Barcelos, e que 
muito brilho veio dar ás Festas. Apre-
muntaramese bons exemplares, o que 
mostra os belos resultados destes con-
cursos. 

No final, o Sr. Dr. Matos Graça,. 
Presidente do Grémio da Lavoura, fa-
lou ao microfone, exortando os lavra-
dores a cultivarem intensamente as 
suas Terras, fazendo com que elas pro-
duzam o mais possivel, contribuindo-
,assim para nós não sentir mos as difi-
culdades economicas de amanhã. 

Afirmou que o Grémio da Lavoura 
apoiaria entusiasticamente novos con-
cursos pecuários, anui e noutras Festas 
iegionais, dever inherente á finalidade 
do Grémio, que é orientar e propul-
sionar a lavoura do concelho em todas,. 
as suas modalidades. 

Os exemplares premiados percor-
reram depois o vasto terreiro e foram 
muito admirados. 

Muitos parabens merece a Comissão, 
encarregada da Feira festiva, pois deu 

lhe uma oriéntação muito louvavel. 
Devem trabalhar com entusiasmo 

para que no proximo ano ela atinja o 

brilho que deve, fazendo com que o 

Concurso pecuário tome uma amplitu 

do condigna. 

de Go vêri7o 

Os ministros ë subsecretários de-
Estado que há cêrca de ura ano rece-
beram dos Chefes os seus postos de, 
comando da vida nacional, foram ho 
iTrenageados ria data aniversária do 
acto de posse. 
0 sr. dr. Rafael Duque— ilustre ti 

tufar cia pasta da Econoinia, onde tem 
desenvolvido uma notável acção no 
sentido de salvaguardar o país dos-
reflexos de uma guerra que se prolon-
ga com rudeza e violência — afirmou,. 
ao agradecer a homenagens. « As di-
rectrizes traçadas pelo Govêrno, duras 
ou não, só visam a sustentação e defe-
sa da colectividade.» 

Assim de. define, em palavras só• 
brias, uma intenção superior de Go--
vêrno, intenção que dá todo o valor e-
toda a projecção ao principio da con-
tinuidade governativa que a Revolução 
Nacional instaurou. A continu'idade 
de orientação e de acção constituein 
insofismavelmente urna das grandes fôr-
ças morais do país. 
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Os Sindicatos Nacionais 

cl•ora•••tos r•ra•s 
Os Sindicatos Nacionais são agru- 0 Estado , Novo vem sempre pelo Ministério das Obras Publicas em 

pamenmesma os de indivíduos que exercem a auxilio das povoa.çóes, entrando em regímen de comparticipação para que, 
mesma profissão, trabalhando por con-
ta de outrem ou nas actividades livres, obras possam ser levadas a efeito e que não poderiam realisar-se sem o 
0 elemento é o trabalhador e o nexo 

a profissão. 
Em regra, devem ter pelo menos 

cem sócios. 
Em geral, a organização é feita por 

distritos. 
Mas há Sindicatos que abrangem 

todo o País, na maior parte constitui-
dos por indivíduos que exercem profis• 
sões livres. 

Os Sindicatos Nacionais dos Medi-
cos, Advogados e Engenheiros chamam 
-se Ordens. 

Nas sedes dos• Concelhos que não 
sejam capitais de distrito podem ser or 
ganizadas Secções dos Sindicatos Dis-
tritais, desde que haja, em regra, um 
mínimo de associados superior a vinte. 

Os Sindicatos podem, como os Gré-
mios, agrupar-se em Federações e 
Uniões. 

Só se consideram constituídos os 
SiNdicatos depois de aprovados os seus 
Estatutos pelo Sub-Secretariado de Es-
tado das Corporações. 

O pedido de aprovação dos Estatu-
tos deve ser feito em requerimento, en-
tregue directamente no Sub-Secretaria-
do ou remetido através do Govêrno Ci-
vil do Distrito. 

Em cada Sindicato existe uma as-
semblea geral e uma direcção. 

A assentblea geral reüne uma vez 
em cada ano para eleger a sua mesa 
e os membros da direcção. Pode ser 
convocada extraordinà ria mente, a pedi-
do da maioria da direcção ou de um 
têrço dos associados. 

A direcção é composta por cinco 
membros: urra presidente, um secretário, 
um tesoureiro e dois vogais. As funções 
são gratuitas. 

---mas --

Padre Gomes da Silva 

Este nosso amigo e estimado dire-
ctor do Seminário das Missões, da Sil 
va, já se encontra de regresso e em 
franca convalescença d a melindrosa 
operação a que numa casa de Saúde 
do Porto foi submetido. 

Para S. Rev.ma, os nossos sinceros 
parabens. 

SEJA PREVIDENTE 

concurso do Estado. a 

03 melhoramentos rurais, obras que interessam a célula da organisa-
ção politiea—a freguesia.—foram consequencia da visão de um Ministro das 
Obras Publicas, o Ex, 1— Sr. Dr. Antunes Guimarães. 

Desde então para, cá, tomou tão grandioso vulto em realisação que, 
rara é a freguesia que já não sentiu a influencia benéfica do Estado Novo, 

abrindo-lhe um caminho, melhorando outro, dotando-a com fontes e lava-

douros, construindo ou ampliando cemitérios, melhorando edificios escolares, 
atendendo no possivel as reclamações justificadas. 

E assim tem-se condensado a passos largos a propaganda da doutrina 
do Estado Novo, levando-a pelo exemplo por todos os cantic.hos de Portu-
gal. renovado. 

Umas Fréguesias, mercê da sua orientação na forma de propor,teem consegui-

do mais de que outras; auxiliares de,valor aplanam dificuldades ás Gama-

ras ou .Juntas de Freguesia, permitindo-lhes realisar o que muitas vezes pa-

rece irrealisavel no tempo determinado. 

Sem estes auxilios, índispensaveis sempre, as Camaxas não podem 

entrar em regimen de comparticipação nos muitos projectos que, todas as' 
freguesias fazem por elaborar e reclamar execução. 

Olhando para o nosso Concelho, tão grande como é, muito já tem 
conseguido e mais seria se a Cama.ra vivesse uma vida desafogada; arco a 

terra, mercê de circunstancias que nos abstemos de pormenorisar. 
E, custa dizel-o, as dificuldades avolumam-se ano a ano, mez a mez, 

porque as receitas diminuem numa velocidade arripiante. 

Ainda assim, o Concelho de Barcelos não foi esquecido no plano de 

obras pàra 1942, e nós acabamos de ver no seu relatório que Sua Ex.a o 

Senhor Ministro das Obras Publicas destinou a Barcelos verbas para os se-

guintes melhoramentos rurais: 

Reparacão do caminho entre os lugares de Azevedo, freguesia da. 

Lama e Igreja, freguesia de Oliveira; alargamento e calcetamento do cami-
nho vicinal de Tregosa., pavimentação do caminho vicinal da, E. M. 12 ao 

lugar de Portela, pavimentação do caminho vicinal da E. Itt. 12 ao lugar 

de Banho, construção da estrada de ligação da E, N. 1-1`, Pedreiras, á E. 

N. 6-2.a-2.8— Vila Sêca; alargamento do caminho do Monte da Gandara até 

ao lugar da Lage, alargamento do caminho de tllinhoteira ao lugar de Fon-
te de Souzo, freguesia de Cambesez, alarga,inento do cantinho de Talhos a 

Forgial, alargamento do caminho de Ferreiros a Novais, freguesia de Cris-
têlo. 

São obras que valorisam as freguesias onde se realisam e vem dar 
trabalho a muita gente, atenuando a crise em que se debate a classe traba-

lhadora. 

azolimas 
•MI, Cm~ 

Pela pasta da Economia foi publica-
do um decreto para limitar o forneci-
mento de gazolina ás quantidades ime-I Hoje— a sr.a D. Maria Palmira Viei. 
diatamente necessárias. rã de Castro LeniQ,s. 
0 relatório dêsse decrete é do teor ' Amanhã— a sr.a D. Maria Avelina 

seguinte: de Faria Duarte. 

SOCIEDADE 

Aniversários 

Fazem anos: 

O Instituto Português de Combusti- Sábado— a menina Maria de Lour-
Atualise o seu seguro na poderosa veis que tem a ' seu cargo velar pelo des Barroso Coutiuho. 

COMPANHIA DE SEGUROS COMER reabastecimento dê petróleos e seus de- Segunda- feira—a sr.a D. Laurinda 
CIO E INDUSTRIA, que no exercício rivados anunciou que estava assegura- Cândida Lebreiro. 
de 1940 pagou de juro aos acionistas do o abastecimento de gasólina, de- Terça- feira—a sr.a D. Maria Teresa de 
mais 50°l0, tendo ainda o lucro de vendo, no entanto, limitar-se os pedidos Faria da Quinta e a menina Maria da 
4.055.524$52 que aumentou ao capital de fornecimentos ás quantidades ' me- Graça F. Duarte. 
e fundos de reserva. Sinistros pagou : diatamente necessárias para evitar per - 
74:922.447.11,5. turbações na distribuição. -- - — -

Como corresponderam os consumi- loção estará em organizai um sistema 
SE G U R A dores ou parte dêles a esta segurança e de distribuição que impeça o açambar-

TO D O S  O S RAMO S  apêlo? camento com que alguns julgam defen. 
Aumentando ainda as suas compras; der-se em prejuizo do maior numero, 

SEDE: que na primeira quinzena do mês passa- ou de serviços reputados essenciais. 
Arco da Bandeira 22 — LISBOA do atingir, m o dobro do nornTal. Pois! Institui-se pois um serviço de racio-

DELEGAÇÃO: apesar desta espécie de açambarcamen- • namento para a gazolina que poderá, se 
Largo dos Lotos 92- 1.°—PORTO to feito principalmente pelos pro- fôr necessário, estender-se aos outros 

prietários de automoveis particulares , derivados de petróleo. Simplesmente 
AGENCIA OFICIAL EM BARCELOS: talvez por disporem de maiores não porte pôr-se em prática, dum mo-

Avenida Oliveira Salazar, 72 73 recursos ou por suporem que a I mento para b outro; e por isso enquan-
Telefone 138 haver restrições começariam por êles,;to não ficar normalizada a distribuição 
-- ainda hoje se pode manter a afirmação!têenri detomar-seprovidencias especiais 

Pelo telefone pode obter todas as de que as quantidades de gazolina, con- j de restrição que aliás, o govêrno dese-
taxas de premios para todas as moda- sideradas disponiveis, são suficientes' jaria não ter de adoptar. 
lidades de seguro. para a necessidade do consumo. —Por um despacho do sr. Ministro 

Nestas condições, e no desejo de da Economia os automóveis partícula. 
Com bóas condições nomeia sub- evitar quanto possivel alteração nos res ficam proibidos de circular aos do-

-agentes dando bôas referencias. i hábitos ou necessidades da vida, a so- É mingo•z, segundas e quin tas. feiras. 
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Nada de contemplações 

Ulti mente tem se acentuado de 
tal maneira o abuso da exploração, 
que e necessário pôr cobro quanto an-
tes. 

Tem-se notado dificuldade em 
adquirir certos produtos, tais como, 
arroz, assucar, bacalhau etc., nos esta-
belecimentos de mercearia desta cidade. 

Alegam os retalhistas de mercearia, 
que os armazens dizem não ter o arti-
go, e por conseguinte, não o terem por 
sua vez, para o venderem ao publico; 
assim é de facto, em muitos casos,— 
muitas vezes os armazens não vendem 
ao retalhista, por saber que este não 
está disposto a pagar por fora da ta-
bela o artigo,— mas o certo é, que tem 
vindo a esta cidade uma praga de 
compradeiras do Alto Minho, que pa-
gam o artigo por qualquer preço, e, 
para estas, não há falta de artigo nas 
casas de alguns comerciantes... 

Ainda recentemente me chegou ao 
cnnhecimento de que a um armazem 
desta cidade, lhe chegou determinado 
artigo,, e o negou, a alguns comercian-
tes, dizendo que era tão pouco que na-
da poderia arranjar, e no entanto, ven-
deu-o a outros por algumas dezenas 
de escudos, a mais, do que o preço da 
tabela, 

Isto não pode continuar,—nada de 
contemplações, — a hora que atraves-
sarmos é grave, e não se pode consen-
tir, que hajam individuos a torpedear a 
obra de Salazar, criando dificuldades 
ao abastecimento lncal. 

Neste momento, denunciar ás auto-
ridades os abusos praticados por certos 
comerciantes, não é ser delactor mas 
sim cumprir e cooperar com as autori-
dades dando caça aos açambarcadores 
do povo. 

Não tenhais consideração com nin-
guem, e não a tenhais porque eles tam-
bem a não têm para convosco, ,ao exi-
gir-vos maior irnportancia pela merca-
doria que ides adquirir. 

. ¿ E não poderiam as Dignas auto-
ridades, indagar para onde vai a mer-
cadoria que estes armazens recebem ? 

Isto seria uir grande passo para re-
frear as ambições desmedidas de cer-
tos comerciantes. 

S. 

Dr. Braga Paixão 

Ha dias Barcelos recebeu a honro-
sa visita do ilustre Director Geral da 
Assistencia, Sr. Dr. Braga Paixão. 

Sua Ex.a veio aqui de visita ao seu 
particular amigo Sr. Dr. Matos Graça 
e aqui se demorou o dia em visita a 
varias Casas de beneficencia, as quais 
percorreu demoradamente, curando das 
suas necessidades. 

Sabemos que todas o impressiona-
ram pela forma cuidada como são 
dirigidas. 
A sul visita, lia tanto esperada de-

ve frutificar em beneficios para as Ca-
sas de beneficencia de Barcelos. 

Sua Ex.a, acompanhado de sua 
Ex. ,,a Familia, retirou-se á noite para 
Braga. 

.Farmácias de serviço 
No próximo domingo e durante a 

semana estão de serviço permanente as 
farmácias Oliveira na Avenida dos Com-
batentes da Grande Guerra e Faria em 
Barcelinhos. 

Farmaca, J. Alves de Tarja 
BARCELINHOS 

Especialidades farmaceuticas, 
Produtos químicos, Artigos de bor. 

racha e Perfumarias 
Aviamento escrupuloso de receituário 

SERVIÇO PERMANENTE 
'V1<.1 b Lr0NW, 15 
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Sábios Ignorantes 
V 

Depois duma curta pausa, produzi-
da pela leitura do pequeno recórfe do 
importante discurso, do brilhante jorna-
lista Juliana Ribeiro, continuei rio uso 
da palavra, dando novo rumo á conver-
sa, dizendo: 
—A lista verbal que lhe estou rela-

tando dos intelectuais e diplomados an 
ti- cristãos convertidos, não está confor-
me a ordem cronológica do meu dos-
siér. 

Entre os muitos e variados casos de 
conversões, escolhi, de preferencia, 
aqueles que mais impressão moral lhe 
pudessem causar, segundo o estado 
psíquico de V. Ex.a. 

—Na verdade, me respondeu o Sr. 
X..., não posso explicar-lhe o que de 
extraordinário se passa em mim, desde 
que me encontro sentado nêste banco.. . 

—Se V. Ex.a se sente aborrecido, 
dou já por terminada a nossa conversa. 

—Pelo contrário; rogo-lhe que a, 
continue até Gto fira. Desejo saber o 
que ignorava. 

—Aceito e agradeço o convite. 

Para dar a V a Ex.a o relato, embo-
ra resumido, duma conversão sensa-
cional, que causou o maior pasmo 
e admiração entre católicos e ateus, 
tenho de ir à fonte de origem buscar 
as provas e o testemunho do proprio 
convertido, cujo norte, posto que seja 
bem conhecido dos doentes peregrinos 
que vão a Fátima, não me é permitido 
revelar. Ficará, pois, conhecido entre 
nós pelo dr. Z. 
O dr. Z... há já 15 anos, um cate-

gorisado deputado dernocrático da ve-
lha e sectária républica deiriagoga, 
senda, tambem, um dos atais ferrenhos 
perseguidores do Cléro, contra a liber-
dade do culto da Igreja, hoje felizmen-
te livre e triunfante dos seus inimigos, 
mercê da nova aliança entre a Cruz e 
a Espada; melhor dito: Entre Roma e 
o Estado Novo. 

Assim, desde que o nosso bom po-
vo—Portugal inteiro—começou a cor-
rer ao Santuário de Fátima, pleno de 
fé e de confiança nas curas maravilho 
sãs, operadas na Cova da fria, por uma 
nova terapêutica psiquico-,sobreri.itural, 
logo a Maçonaria se pôs em campo 
para dar combate áquele inexpugnavel 
baluarte de Fé, erguido ,per trez ingé 
nuas crianças, trez impavidas heroínas 
trez videntes em fim ! 
A Maçonaria, pois, sentindo-se ven-

cida por estes trez atlétas, mobilisou 
contra eles todas as forças do Mal, re-
crutando os seus agentes e sectário, 
para negar, e pôr em duvida o que mé-
dicos imparciais afirmavam ser verdade; 
isto é, que nas curas verificadas no 
Santuário de Fátima, todas as forças 
anímicas e agentes terapéuticos eram 
desconhecidos pela medicina em uso. 

Um desses satanicos perseguidores 
que mais zombavam da fé. dos pere-
grinos e das suas curas, foi, sem duvi-
da, o dr. Z,.. 

Mas veja V. Ex.a corno Deus escre-
ve direito por linhas tortas. Semelhan-
te ao exemplo acontecido corri o céle. 
bre historiador Clemente Brentano, que 
ficou preso nas malhas da fé e do mis-
tério que irradiava da estigmatisada 
vidente Ana Catarina Emmérich, quan-
do aquele se aprestava para zombar e 
meter a ridículo as suas maravilhosas 
visões e estigmas; assim, tambem, o 
dr. Z,.., no momento em que se prepa. 
rava com outros, para levantar a voz 
do escandalo, á passagem do andor 
que conduzia a imagem de N.a S. a de 
Fátima, um raio de luz penetrou na 
sua alma em trevaz, que para logo to-
cou e sensibilizou o seu coração endu-
recido ! 

0 que então se passou com êste ateu 
agora convertido, sente-se mas não se 
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Carta de Barc(-Alinhos 

Como nos anos anteriores, a Virgem 
Nossa Senhora da Franaueira esteve 
durante oito dias na igreja de Barceli-
nhos. 

Como já foi dito nêste jornal, a pro-
cissão de vélinhas que conduziu a Vir-
gens da Franqueira de Carvalhal a esta 
fréguesia, foi imponente, incorporando-
se nela milhares de católicos que acom-
panharam o andor da Virgem e em 
cânticos religiosos Lhe pediram a Paz 
tão ansiosamente esperada por todo o 
mundo. 

Que a Virgem Mãi de Deus atenda 
as súplicas dos portugueses, filhos de 
uma Nação que em nada contribuiu 
para o conflito sangrento e destruidor 
que avassala esta desventurada Europa, 
oprimindo nações, levando-lhe a deso-
lução, a miséria e a fome! 

Que a Virgem da Franqueira prote-
ja a nossa querida Pátria, que deu e 
dá exemplos ao mundo de afervorada 
Fé Católica, livrando-a do flagêlo que 
atormenta a Europa e outras partes do 
mundo. 
0 povo de Barcelinhos acorreu em 

massa á igreja durante os oito dias que 
a Virgem da Franqueira aqui perniane , 
ceu no seu elegante andôr, assistindo 
corri o máximo respeito aos actos de 
culto em Sua Honra. 
A, procissão de Domingo passado que 
conduziu a Virgem para Barcelos e per-' 
correu as ruas da cidade, constituiu uma 
grande manifestação de Fé e amor à 
Virgem da Franqueira, que noutro lu 
gar se faz a devida referência. 

---Nos anos passados os barcelinen-
ses trabalharam devotadamente para o 
explendnr da despedida da Virgem des-
ta fréguesia, e, infelizmente, êste ,ano 
não se verificou o mesmo. 

Porque razão aconteceu assim ? Pa-
ra onde foi o entusiasmo dos outros 
anos? 

Leva-nos a crer que, com uni pou-
co cie bôa vontade tudo se conseguiria, 
e as tigelinhas iluminariam a parte bai-
xa de t3areelinhos, como tem aconteci-
do, e não teria fiado mergulhada na 
escizridcco, dando uma nota muito dis-
cordante, para a gente desta margem 
do Cávado. 
0 elemento feminino a quem se 

deve em grande parte o explendor das 
festas anteriores, êste ano não deu 
qualquer sinal de actividade como nos 
demais anos no que díz respeito á 
observação que fazemos. 

Que nos perdôo êzte nosso reparo, 
pois não é nossa intenção melindrar 
quem quer que seja, mas custa nos a. 
crer que puzesse de parte as festas que 
tão brilhantes fôram com a ;sua valiosa 
e indispensável colaboração. 

6. F. 

traduz em palavras. P-rante aquela 
apoteóse de canticos e louvoureti á Mãe 
do Céu; perante aquele imponente e 
magestoso espectáculo de milhares de 
almas eni préce_ e milhares de velas ar-
dendo eni fôgo votivo, o dr. 7_... sen-
tiu-se comovido; transfigurado; atraído 
arrebatado por unia fôrça misteriosa, 
cujo magnétismo espiritual irradiava da 
veneranda iniagem em reflexos de es-
tranha luz!... 

Hoje, o dr. 7... é um dos mais 
fervorosos propagandístas do apostola , 
do de Fátinia. 

E' tal e tanta a sua Fé nas curas 
miraculosas, ali operadas nos enfermos 
do corpo e da alma, que desde logo 
escolheu para si a missão de hum ilde 
e anónimo ServiM, cujo zelo e carída-
de pelos doentes a todos edifica ! Pois 
não deve êle a sua conversão a ura 
milagre da Virgem, contra a qual tanto 
havia blasfemado? 

Leitor amigo: 0 meu antagonista 
está já vencido, mas ainda não de todo 
convencido. Esperemos até ;• próxima 
semana. 

Ignotas 

Nossa ,Senhora da Franqüeira 

Desde domingo á noite que se en-
contra á veneração dos barcelenses, na 
igreja Matriz, a imagem de Nossa Se-
nhora da Franqueira, 
A recepção nesta cidade à Virgem 

da Franqueira, foi imponentissima. Mi-
lhares e milhares de fieis tomaram par-
te nessa grandiosa afirmação de fé, 
cristã. Pode-se dizer, e não exagera-, 
mos, que Barcelos em pêso inecyrpo-
rou-se ou assistiu á passagem proces-
sional de Nossa Senhora da Franquei-
ra, feita pelas principais ruas da nossa 
cidade, com o máximo respeito e fé. 

Na procissão tomaram parte a Co-
missão Administrativa de Nossa Senho-
ra da Franqueira, muitas confrarias de 
Barcelos, organismos católicos e femi-
amos, muitos legionários e escoteiros 
desta cidade. 
0 Jardim do Pelourinho e as ruirias 

dos Paços dos Duques de Bragança 
encontravam-se profusamente ilumina-
das a tijelinhas. Merece também refe-
rência, o arranjo das Ruas das Capelas 
e de S. José e o Campo de S. José. 

A' entrada em Barcelos de Nossa, 
Senhora da Franqueira subiram aos 
ares numerosos foguetes e, seguida-
mente, muitos outros atroaram nos 
ares até a procissão recolher. 

Quási todos os edifícios por onde 
passou a procissão encontravam-se ilu 
minados cota tigelinhas, copinhos ou 
lanternas e de muitas casas fôram lan-
çadas . flôres sôbre o andor da Virgens 
da Franqueira. 
A procissão seguiu o itinerário mar-

cado e durante o trajecto, os milhares 
de fieis, entoaram continuamente cânti 
cos religiosos, rezaram o terço e fize-
ram apêlos á Virgem da Franqueira ; 
pedindo a paz para o Mundo e a sua 
conservação para a nação portuguesa. 

Na igreja Matriz, depois da procis-
são recolher, o Revd.° Cónego- Prior 
fez uma brilhante alocução a Nossa 
Senhora, havendo em seguida benção 
do SS. Sacramento. 

Na igreja Matriz, corri a assistência 
de elevado numero de fieis, ás 21 ho-

rãs, tem havido a recitação dó terço 
em honra e louvor de Nossa Senhora 
e benção do SS. Sacramento. 
A imagem de Nossa Senhora da& 

Franqueira encontra-se num artístico, 
trôno, que ter} sido muito elogiado,. 
montado propositadamente por uni gru-
po de senhoras a cargo de quem-.está 
o arranjo da igreja. 

Êsse grupo, cuja acção é justo des-
tacar desde já, compõe-se das Ex.-as 

Sr.as: D. Maria José Menezes Carvalho 
da Silva, D. Maria das Dôres Guima-
rães Vale, D. Maria Teresa de Sousa. 
Pinto, D. Aurora Ferreira Lemos e D. 
Maria Fernanda Marinho C. Silva M_ 
Correia. 

A iluraínação das ruirias dos Paços. 
dós duques de Bragança e do Jardim 
do Pelourinho foi feita por uma comis-
são composta pelos srs: José Luiz da 
Silva, Joaquim Luiz Ferreira, Cícero 
Duarte Terroso e Eduardo Landolt. 

As cabines sonoras dos B. V. de Bar-
celos e «Sonoro-Moura» puseram os. 
seus microfones á disposição da - co-
missão de recepção. 

A peregrinação sairá no próximo, 
domingo da igreja Matriz ás 9,30 ho-
ras em ponto. 

As freguesias que não deram o seu 
nome para serem incorporadas rio Con-
vento serão inscritas em Barcelos, sen-
do as da parte sul do Rio inscritas no 
Convento. 

A's 11 horas a peregrinação sairá 
do Convento, havendo à chegada ao 
alto do Monte da Franqueira missa dia-
logada, alocução pelo cónego Dr. Mar-
tins Gonçalves e bênção do SS. Sacra-
mento. 

No fim, sessão solene na sala da 
Mesa da Confraria para inauguração 
dos retratos do falecido Bispo de Are-
na, D. Luiz António de Almeida e de 
S. Ex.a Revd.a o Senhor D. António 
Bento Martins Júnior, prelado da nossa 
diocese. 

A's 16 horas, recitação do têrço e 
procissão. 

ESCLARECENDO 

A' Prestante Confraria da Nossa 
Senhora da Franqueira chegaram écos 
de reparos feitos á cobrança por ela 
exigida ás pessoas que ocupam terreno 
no Monte da Franqueira para venda 
de quaisquer produtos na ocasião da 
Peregrinação. 

Não são justos tais reparos. 
Para fazer face ás despesas, a Copa 

frariu tem que recorrer a fontes de re-
ceita e uma delas é a ocupação de ter 
rerio e outras licenças para verida. 
A Lei assim o permite. 
Pelo disposto no artigo 5.° da Con-

cordata de 10 de Julho de 1940, a 
Igreja pode livremente cobrar d os 
fieis colectas e quaisquer impor-
tancias destinadas à realisação dos 
seus fins, designadamente no interior 
e à porta dos Templos, assim como 
dos edificios e lugares que lhe perte,i-
çam. 

Como se vê, é dentro da Lei e pela 
justa razão que a Mesa da Confraria 
cobra emolumentos pelas licenças con-
cedidas. " 
E se fazemos estes esclarecimentos 

é porque alguem se tens dado ao tra-
balho inglório de querer ferir a Mesa 
da`Confraria que tantos sacrificios tem 
feito para o brilhantismo da Peregrina 
ção e progressos da Franqueira e con-
sequentemente de Barcelos. 

MISSAS 
No templo do Senhor da Cruz, por 

alma do saudoso barcelcnse snr. Dr. 
Fernando Moreiro, a familia mandou 
rezar, na última segunda-feira, missas 
do 7,° dia que fôram muito concorridas. 

FALECIMENTOS 

Na freguesia de Gondifelos, conce-
lho de Famalícão, onde tesidia, fale-
ceu lia dias a Sr.a D. Teresa Ferreira 
da Fonte, bondosa Tia dos nossos 
amigos e assinantes Srs. Reinaldo Car-
valho e Laurentino Ferreira Loureiro, 
abastados proprietários da freguesia de 
Gueral, concelho de Barcelos. 

Apresentamos os nossos sentidos 
pesa coes. 
—Ao nosso antigo Sr. Eduardo Pra. 

do, antigo negociante de Barcelos, tes-
temunhamos o nosso sentimento de 
pesames pelo falecimento de seu ex-
tremoso Filho, o Sr. José Eduardo Mar-
tins de Prado, distinto aluno do Z° 
ano no Colégio Alcaides de Faria, em 
Barcelos. 

Muito novo, cone 19 anos, estudioso, 
ap'.icado, era uma esperança para seus 
desolados Pais e tlm companheiro ex-
celente para aqueles com quem convivia. 

ourivoSdrld d R8101um S11Vd 
Se desejais comprar objectos de Ouro, 

pratas ou relógios de marcas garanti-
das, recomendamos a Ourivesaria Silva 
na R. D. Antonio Barroso porque te-
mos a certeza de que serve bem ris 
seus clientes, é sempre mais barato nes-
ta casa porque compra directamente 
aos fabricantes e faz, as suas vendas 
com um lucro mínimo. 

Não compreni relógios sem confron-
tarem as boas marcas que esta casa 
vende e os preços que faz. 

Tem oficinas para consertos em 
objectos d'Ouro,prata e relogios sendo 
os serviços feitos nesta casa com ga-
rantia. 
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CASAMENTO 

Na Igreja Paroquial de Carapeços 
realisou-se no dia 6, ás 12 horas o ca-
samento da Ex.ma Snr.a D. Maria Emi-
tia Torres, gentilissima Filha da Ex.— 
Snr.a D. Maria do Carmo Faria Torres 
e do Snr. Dr. Francisco Torres, ilus-
tre clinico em Barcelos, corri o Snr. 
Dr. Teixeira de Sousa, medico muito 
distinto e abalisado Director Clinico 
da Casa de Saude S. João de Deus, 
em Barcelos. 

Foi celebrante o Sr. Padre Domin-
gos Rodrigues Neiva Duarte Pinheiro, 
acolitado pelo Rev. m3 Pároco de Cara-
peços, o Snr. Padre Manuel Miranda. 

Foram padrinhos pelo Noivo, o 
ilustre medico psiquiatra em Lisboa, o 
Snr. Dr. Diogo Furtado e Esposa; e 
pela Noiva a Ex.ma Snr.a D. Maria Emi-
lia Duarte, de Lisboa, representada pe-
ia Ex,ma Snr.a D. Maria Pina da Silva, 
e Dr. Francisco de Campos, antigo 
Delegado em Barcelos, 

Dentre a escolhida assistencia to-
mamos nota das seguintes individuali-
dades: 

João Duarte, Esposa e Filhos, Dr. 
Aires Duarte e Esposa, Dr. Gomes de 
Almeida e Filhos, Dr. Americo Figuei-
redo e Esposa, Dr. Franciscos Campos, 
Antonio Guilherme Nunes Hall, Espo-
sa e Filhos, Candido Ferraz, D. Vicen-
te Mahfques e Esposa, Henrique e 
Fernando, filhos do Snr. Dr. Porfirio 
da Silva, D. Ana Rodrigues Torres 
(Avó da Noiva), Tenente Calado e Fi-
lhas, D. Maria Torres Matos e Filhas, 
D. Beatriz Caiamoto, D. Fernanda 
Gavinho, D. Justina Vasconcelos, D. 
Maria da Paz Vasconcelos Móta, José 
Antonio e Francisco José, irmãos da 
Noiva, José Torres Monteiro, e Augustb 
.Soucasaux. 

Na muito aprasivel vivenda dos Pais 
da Noiva, em Carapeços, realisou-se 
o copo de agua, no qual se fizeram os 
mais sentimentais brindes pelas felici-
dades dos Noivos. 

Na corbeille da Noiva viam-se pren-
das do maior gosto artístico e de ele-
vado, valor. 

Now 88fim ias N8c8881fifis 
Na Igreja Paroquial de Barqueiros 

realisaram-se festas religiosas dedicadas 
a Nossa Senhora das Necessidades. 

Este ano atingiram brilho extraor-
dinário, devido á acção perseverante 
do Rev.ma Pároco Sr. Padre João Alves 
da Quinta. 

No dia 8, ás 11 horas (Missa sole-
ne, sermão pelo Rev.I°cI Conego D. 
Prior de Barcelos, havendo á tarde 
sermão pelo mesmo Rev.0 Cónego, bern-
,ção e procissão que teve grande iusi-
mento. 

No dia 9, Missa solene, sermo pe-
lo Rev.o Cónego Prior de Barcelos, que 
tambem prégou á tarde, findo o qual 
se realisou urna grandiosa procissão á 
antiga Igreja Paroquial. 
A Musica foi a dos Orfãos, de Bra-

•ga e o adro do vistoso Templo estava 
muito ornamentado. 

DOENTE 

Encontra-se já restabelecido do in-
comodo impertinente que o reteve na 
cama durante alguns dias o nosso de-
dicado amigo e opulento industrial Sr. 
,João Duarte. 

As nossas muito sinceras felicitações. 

DROGARIA 
PIMENTA DO VALE & C.A L.DA 
34, R. INFANTE D. HENRIQUE, 3e—BARCELOS 

(Taboleta amarela) 
Tintas, Vernizes, Alvaiades, Oleos 

Ceras e todos os artigos de pintura 
AOS MELHORES PREÇOS 

TELEFONE 100 

PELO CONCELHO 

(Silva 
Agosto, 29 

Deitando balanço ao movimento 
desta semana vemos que ha razões de 
sobejo para não deixar descançar a ca-
nêta visto que seria pena não ficar re-
gistado nestas colunas o cazamento de 
Julia Brito com o sr. Antonio Faria, a 
quem desejamos um futuro rizônho e 
muito feliz: A seguir a vizita a sua fa-
milia . que acaba de fazer Miguel Ber-
nardino, que não só á família como 
aos seus numerosos amigos encheu de 
satisfação por o ver-rnos gordo e com 
disposição, tendo regressado já ao 
quartel, no Porto, onde está a prestar o 
honroso serviço' militar. E finalmente, 
direi que este ano o Milagroso S. Bar-
tolomeu com a sua praia magnifica 
atraiu consideravelmente a gente da 
Silva, sendo muito elevado o número 
das pessoas que lá foram passar alguns 
dias e que nós deixamos de enumerar 
porque seria uma descrição longa e 
trabalhosa: juntamente com pessoas de 
idade e crianças foi elevado o numero 
das nossas moças que lá foi, e que eu 
não direi que foi a fina flôr das rapari-
gas.da Silva que por essa ocasião tam 
dignamente, representaram a nossa fre-
guesia porque se eram lindas as que 
foram, lindas são as que ficaram, e o 
seu porte honesto e irrepreenssivel é 
tanto para louvar, como nos é grato re-
cordar que, saudades troucer<lrn, sauda-
des e muitas, lá deixaram: isto é o que 
nos foi dado verificar. 

—Na igreja Paroquial desta fregue-
sia, recebeu as aguas lustrais do baptis-
mo, um filhinho do nosso amigo e 
assinante sr., Domingos Bernardino de 
Miranda Junior e de sua esposa sr.a 
D. Maria do Céu Teixeira de Miranda. 
O neofito recebeu o nome de Domin-
gos.— C. 

Vila Cova 
Setembro, 9 

Faleceu o sr. Antonio Domingues 
Figueiredo de Oliveira, cristão muito 
piedoso. 

-Tem melhorado, mas de vagar, 
o sr. Albino José da Costa. 

—As srs.as Corina e Amélia, espo-
sa e filha do sr. João Gornes de Car-
valho algo teem rnclhorado tambem. 

—Vindo de Chaves, encontra-se no 
Hospital Militar do Porto o nosso con-
terrâneo Manuel Olindo Alves Pereira. 

—Encorporar se- ha muita gente' da-
qui na peregrinação á Franqueira. 

—Ficou distinto em exame de ad-
missão ao Seminário o Candidato Ma-
nuel de Sá Domingues de Oliveira. 

—Hoje receberam a primeira co-
munhão 14 meninos e 23 meninas. 

--Com sua esposa e iilhinho en-
contra-se nesta terra, de que é filho, o 
sr. Ricardo Oliveira, negociante no 
Pôrto—C. 

leia riZ 
Setembro, 10 

Na forma dos anos passados vão 
realizar-se no dia 21 as tradicionais 
festas de N.a S.a do ; Alívio na visinha 
freguesia de Perelhal. 

Segundo nos informam a Comissão 
está resolvida aos maiores esforços pa-
ra que os festejos alcancem superior 
brilho aos festejos dos anos anteriores. 

Assim, dizem-nos que já estão con-
tratadas as reputadas bandas de musica 
de Guinfães e Vilela; As iluminações 
são de um exímio iluminados da Povoa 
de Varzim; O fógo dos conhecidos pi-
rotecnicos de Barqueiros e Remelhe. 
A cabine sonora Moura, que em Bar-

celos já anunciou pormenorizadamente 
estas festas, tambem se fará ouvir no 
dia 21 no terreiro do arraial. 

--0 nosso bom e amigo lavrador 
já vai mostrando cára mais alegre. To. 
dos ou quasi todos já estão a comêr 
pãozinho desta colheita. O vinho, pos-
to como se nos apresenta, indica que 
é muito menos. 
—O nosso amigo sr. Paulino Bar-

Secção desportiva 

Campo de jogos 

O novo proprietário do campo da 
Granja resolveu, segundo ouvimos di-; 
zer, sem a menor cerimónia nem a 
rrais pequena consideração, encher de 
madeira o campo de jogos. 

Mercê dêsse seu acto, a actividade 
desportiva barcelense está suspensa e 
e ameaçada de morte se as madeiras não 
fôrem retiradas com brevidade de tal 
local. 

Segundo nos informam, e garantem, 
o novo proprietário do campo, com a 
sua resolução, ultrapassou os meios le-
ffais e por isso mesmo, terá que voltar 
atraz. 

Acreditamos que assim seja e, como 
o caso está em boas mãos, esperarmos 
que êsse assunto se resolva n roais sa-
tisfatóriamente possível entre as partes 
interessadas. 

Na noite cia última sexta-feira um 
grupo de elementos da velha rapaziada 
gilista, á frente do qual se encontrava 
Mário Duarte de Figueiredo, organizou 
uma manifestação « pró-campo» que 
percorreu as principais ruas da cidade. 

Os manifestantes que empunhavam, 
cópinhos dirigiram-se às fôrças vivas 
locais que vitoriaram— Câmara, União 
Nacional, Legião Portuguesa, Mocidade 
Portuguesa, Grémios, Sindicatos Nacio-
nais e jornais locais. 
A manifestação deéorreu sempre na 

melhor ordem e não houve a, mais pe 
queria nota discordante.. 

P. 

A' Ex.ma Câ m  a ra 
, — 

Chamamos a atenção da Ex.ma Câ-
mara, ou de quem de direito, para o 
perigo que constitui a falta de seguran-
ça do gradil da ponta, junto da cape-
linha de N.a S.a da Ponte. 

CINEI1VM GIL VICENTE 

E' no próximo domingo a inaugu-
ração da época cinematográfica de 
1941.4'x. 

De tarde haverá urna setisão ofere-
cida ás crianças e frequentadores, feste-
jando assiro a Sociedade o dia da aber-
tura cia temporada, com filmes especiais 
que muito devem agraciar, especialmen-
te o cie aventuras « JUSTIÇN DA NA-
TUREZfI-, pelo destemido cavaleíro 
Ken Maynard. 

A' noite será apresentado o encan- • Alexandre Luiz (.haver Mar-
tador filme musical O SONI-10 DE ques de Sá Carneiro, Licen-
BUTTERFLY no qual apreciaremos a ceado em Direito e Presi-
voz maravilhosa de Maria Cebotari e dente da Câmara Munici-
a inspirada música de Puccini. 

pal de Barcelos: 

BAPTiSADO 

Na igreja paroquial de Barcelinhos 
realizou-se o baptismo do filho do nos-
so amigo sr. José Serra Brito Limpo 
Santos. a 

Serviram de padrinhos a sr.a D. Ma-
ria do Carmo Brito Serra Santos e o sr. 
Rui Manuel Brito Limpo Serra, 1.°;sar-
gento cadete, de Lisboa, 
0 neófito recebeu o nome de Rui 

Manuel. Y 

Pliblicações recebidas 

Boletim Mensal da M. P. 
Do Comissariado Nacional da Mo-

cidade Portuguesa recebemos o n.° 10, 
referente a Agôsto, com o seguinte su-
mário: 

Palavras cie Sua Eminência o Se-
nhor Cardial Patriarca; Continuando.. . 
Dr. José Soares Franco; O exame mé-
dico pré-desportivo,Dr. Arsênio Cordei-
ro; A Técnica da Formação Moral— P.° 
Manuel Rocha; Instrução Geral— Capi-
tão Joaquim Gomes Marques; Cartas 
aos Filiados—Alberto da Silveira Ramos; 
Campismo—Rui Santos; Notas do mês; 
Vida da M. P. 

Quebra- Cabeias 
Da Editorial Globo, Ld. a, recebemos 

o n.o 8, do quinzenário de palavras cru-
zadas, xadrez, charadas, damas, etc. 
, —Agradecemos. 

Tem erosto no seu autr:)movel? 

Não se gtlpr aborrecer dele? 

—Faça imediatamente na COMÉR-
CIO E INDUSTRIA o seguro contra 
todos os riscos, podendo-o fazer mesmo 
pelo telefone 138. 

Rectificação 
Rectifica-se que o nome do indus-

trial a que respeita o edital da 1.' 
Circunscrição Industrial publicado 
nêste ,jornal de 22[5[1941, na 4." co-
luna da 4,a página, é José Alves Pe-
reira da Quinta e não José Alves da 
Quinta. 

Pôrto e Secretaria da. L' Circuns-
crição Industrial, em 10 de Setembro 
de 1941. 

O Engenheiro Chefe 
Carlos Teixeira Afonso 

CAMARÁ MUNICIPAL DE 
BARCELOS 

roso, empregado superior da firma Fe-
lix Barbosa & C.a, do Porto, está a pas-
sar uma temporada de ferias com sua 
família, em Perelhal—C. 

Vila Boa 
Setembro, 10 

Encontra se na Quinta do Passal 
com sua esposa e filhinho o ilustre pia-
nista sr. Eurico Tomaz de Lima, muito 
conhecido nos Barcelenses pois todos os 
anos nos mimozeia com a sua estadia 
nesta freguesia. 
—Com sua esposa e filhinhos, encon-

tra-se nesta freguesia o sr. Dr. AI-
berto de Atay de Malafya I'.atista, mui-
t) digno Director do Instituto Pasteur 
do Porto. 
—A passar o mês de Setembro en-

contra-se entre nós as sr, aa D. Maria 
Helena do Rêgo Fernandes e D. Maria 
José do Rêgo Fernandes. 

--Já regressou a sua casa a Ex.ma 
sr.a D. Judite do Vale Pereira Moreira 
que há dias se encontrava na cidade 
do Porto.— C. 

•:DIT A L 

Faço saber que, nos termos da 
deliberação desta Câmara Municipal, 
de 8 de Setembro corrente, com re-
ferência he diliberações da Câmara e 
do Conselho Municipal, respectiva-
mente de 26 de Abril e de 10 de Maio 
do ano de 1937, no dia 8 de Outubro, 
pelas 15 horas, se procederá à aliena-
ção em hasta pública, de vários lotes 
de terreno situados ,junto do edifício 
'da Cadeia Comarcã, rih freguesia de 
Arcozelo. 

As condições de praça, a medição 
dos diferentes lotes, sua localização e 
o prêço por metro quadrado, acham-
-se patentes na Secretaria desta Câ-
mara, das 11 às 15 horas, em todos 
os dias úteis. 
E eu, Agostinho Francisco Cadi-

lhe, 3.o Oficial, servindo de Chefe de 
Secretaria, o subscrevo. 

Barcelos e Paços do Concelho, 10 
de Setembro de 1941. 

O Presidente da Câmara Municipal: 

(a) Alexandre Luiz Chaves Marques de 
Sá Carneiro (Dr.) 


